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	PROCESSO CEE
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	Aprovação do Curso de Especialização em Enfermagem em Nefrologia

	RELATOR
	Cons. Hubert Alquéres
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                                                                     Comunicado ao Pleno em 28/10/2015


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 388/2015, para devida apreciação e aprovação, o Projeto do Curso de Especialização em Enfermagem em Nefrologia, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 – fls.02.

O Projeto foi protocolizado em 11 de agosto de 2015, portanto, dentro do prazo estabelecido no Artigo 4º da Deliberação CEE nº 108/2011, que é de noventa dias da data prevista para o início do Curso.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 108/2011, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização.

Justificativa 
A justificativa para implantação do Curso de Especialização em Enfermagem em Nefrologia, consta às fls. 03.
Objetivos do Curso – fls. 03
Empregar o conhecimento científico, técnico-operacional relacionado a assistência dos pacientes com insuficiência renal aguda e crônica, em tratamento clínico, terapias renais substitutivas e transplante; planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem centrada no cuidado individualizado ao paciente renal, visando o auto-cuidado; integrar o aprimorando à equipe multiprofissional e contribuir para prevenção, manutenção, recuperação e reabilitação do paciente nefropata e sua adaptação e da família;  associar  teoria à prática assistencial nos principais temas no atendimento aos pacientes  em situações críticas e de alta complexidade; proporcionar ao aprimorando condições de desempenhar uma assistência segura, humanizada e qualificada.

Corpo Docente com a respectiva titulação, disciplina e carga horária – fls. 04 – 25 - 26
	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	Módulo -  Teórico

	Cássia Baldini Soares
	Doutor em Educação – USP – fls. 37
	Educação em Saúde
	16

	José Manoel de Camargo Teixeira
	Doutor em Medicina – USP – fls. 32
	Políticas Públicas de Saúde – SUS
	40

	Libânia Rangel de Alvarenga Paes
	Doutor em Administração de Empresas – FGV – fls. 31
	Iniciação à Metodologia de Pesquisa
	16

	Daniela Vivas dos Santos
	Mestre em Programa na área de Administração em Enfermagem – EEFMUSP – fls. 36
	Ética e Bioética
	24

	Dirceu Carrara
	Doutor em Ciências – USP – fls. 35
	Noções Básicas em Controle de Infecção Hospitalar 
	24

	Carla Cristina Buri da Silva 
	Mestre em Bioética – Centro Univ. São Camilo – fls. 38
	Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE
	24

	Lígia Maria Quitério 

Flávia Regina Cocuzza das Eiras
	Especialista em Enfermagem Dermatológica – UGF – fls. 29-30

Mestrado em andamento em Gestão de Sistemas de Saúde - UNINOVE

Especialista em Administração Escolar – 40

Mestrado em andamento em Gestão de Sistemas de Saúde - UNINOVE


	Monografia
	76

	Lígia Maria Quitério 


	Especialista 
	Assistência de Enfermagem ao Paciente Nefropata – Módulo I
	72

	Flávia Regina Cocuzza das Eiras
	Especialista 
	Assistência de Enfermagem ao Paciente Nefropata – Módulo II
	60

	Módulo Prático

	Gillene Santos Ferreira Buassali
	Especialista em Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva – UNIBN – fls. 33-34
	Módulo Prático de Assistência de Enfermagem com Paciente Crítico com Doença Renal
	464

	
	
	
	

	Lígia Maria Quitério 


	Especialista 
	Módulo Prático de Assistência de Enfermagem com Paciente Renal Crônico 
	472

	Flávia Regina Cocuzza das Eiras
	Especialista
	Módulo Prático de Assistência de Enfermagem com Paciente Renal Agudo
	472

	Total
	1760


O corpo docente é constituído de 09 professores, sendo 04  portadores do título de Doutor, 02 de Mestre e 03 de Especialista.
Os Currículos Lattes dos docentes que irão ministrar aula no Curso, em questão, constam de fls. 29 a 40.
Coordenador do Curso:  Ligia Maria Quitéria, Especialista, Mestranda em Gestão de Sistemas de Saúde – fls. 24. 
Vice-Coordenador: Flávia Regina Cocuzza das Eiras, Especialista, Mestranda em Gestão de Sistemas de Saúde – fls. 24.
As ementas das disciplinas com as respectivas bibliografias, constam de fls. 04 – 23.
Horário de Funcionamento, Vagas e Público Alvo – fls. 03 - 24
Serão oferecidas 02 vagas.
Público Alvo: Enfermeiros graduados.
O Curso funcionará de segunda a sexta-feira das 7h às 16h, com intervalo para almoço das 12h às 13h.

O cronograma do Curso de Especialização em Enfermagem em Nefrologia, com início em março de 2016 e término previsto para fevereiro de 2017, consta às fls. 28.

Exigência para Matrícula e Critérios de Seleção – fls. 24
- Diploma de Conclusão de Curso de Graduação em Enfermagem, devidamente reconhecido pelos órgãos competentes; 

- Registro no Conselho Regional de Enfermagem ( Coren).

O Processo Seletivo constará de duas fases:
Primeira fase - prova objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, será composta de 50 questões de múltipla escolha aplicada por empresa contratada.

Segunda fase - aos aprovados na 1ª fase, será aplicado Prova Oral com questões direcionadas à área de Terapia Intensiva por profissionais especialistas e avaliação do currículo, atribuindo-se nota 0 – 10 na prova oral e no currículo, com média mínima de 7,0 para aprovação.

Os candidatos receberão a informação sobre aprovação e classificação, por ordem decrescente, pelo DOU (Diário Oficial da União), com data e hora para apresentação de documentação e efetivação de matricula. 
Avaliação – fls. 27
Cada disciplina será avaliada por meio de provas, desempenho das atividades práticas, estudo de caso, com nota mínima 7,0 e frequência mínima de 85% das aulas teóricas e 100% nos estágios práticos.

Frequência e Média para Aprovação – fls. 27

Para aprovação no Curso, considerando o bloco teórico e os estágios teórico-práticos de aprendizagem, o aluno deverá obter a média de sete (7,0) e ter frequentado no mínimo 85% das aulas teóricas e 100% nos estágios práticos.
Trabalho de Conclusão de Curso – fls. 27
Para conclusão do Curso, é exigida a elaboração e apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Quando envolver pesquisa ou estudo com seres humanos e animais, o projeto será encaminhado previamente para a Comissão de Análise Ética de Projetos de Pesquisa do HCFMUSP (CAPPesq), da Diretoria Clínica do HCFMUSP e Plataforma Brasil, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466, de 12 de dezembro de 2012.  O trabalho será submetido à apreciação de banca examinadora, sendo a nota mínima exigida para a aprovação 7,0.   
Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão – fls. 27
Será expedido certificado aos alunos que obtiverem nota média mínima 7,0 em cada uma das disciplinas, dos módulos teórico, prático e monografia e frequência de 85%.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Enfermagem em Nefrologia, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com duas vagas. O Curso iniciar-se-á em março de 2016.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.
São Paulo, 19 de outubro de 2015.

a) Cons. Hubert Alquéres  
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theóphilo Júnior.

São Paulo, 21 de outubro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de outubro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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